
Resumo: O projeto tem como objetivo geral construir a partir da participação social, uma cartografia
narrada, centrada na geografia histórica e nas marcas territoriais das culturalidades do Quilombo dos
Alpes/Porto Alegre, articulado com a produção de ações didáticas para uma educação geográfica. Para
isso, temos como objetivos específicos preparar as cartografias narradas do Quilombo dos Alpes para
composição de material paradidático, indicando a visibilidade remanescente do quilombo na formação da
cidade de Porto Alegre; promover ações coletivas a partir da relação entre educação geográfica, educação
antirracista,  vínculos  territoriais  conhecimento  e  cultura  da  comunidade  quilombola  dos  Alpes/Porto
Alegre,  proporcionando a valorização identitária  com base na Lei  10.639/03;  propiciar  momentos de
discussão  entre  a  comunidade  Quilombo  dos  Alpes  e  Formação  Docente  onde  o  conhecimento  da
construção do espaço pelos remanescentes de quilombos possam estimular o jovem a refletir a cerca das
diferenças e das diversidades que compõem a cultura sincrética da população brasileira, fator fundamental
para o entendimento e construção da sua participação cidadã; e produzir ações didáticas para difusão de
saberes e práticas culturais em comunidades quilombolas. O público-alvo do projeto inclui a comunidade
do Quilombo, profissionais da educação, estudantes, movimentos sociais, sociedade civil e organizada, e
universidade. Versa-se, portanto, de um trabalho que trata de constituir práticas pedagógicas para ilustrar
temas e possibilidades de debate à cerca da história apresentada e assim construir um documento que trate
da educação antirracista. Ao longo dos últimos meses, foi elaborado um folder de divulgação do programa
de visitações  “Trilha da Sustentabilidade”,  atividade realizada entre  a  comunidade e o projeto,  onde
acompanhamos  todas  as  visitações,  dando  suporte  à  comunidade.  Iniciamos,  também,  um  ciclo  de
oficinas para as crianças e jovens do Quilombo dos Alpes, pensando-os como agentes multiplicadores da
cultura e futuros guias das Trilhas da Sustentabilidade.  


